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Investidores portugueses revivem momentos de "crash" e de euforia  
 

 
 
Resumo da semana de 26 a 30 Abr. 
 
Os investidores viveram dias de grande adrenalina, com o índice PSI20 a 
registar elevada volatilidade parecendo uma verdadeira “montanha russa”. Na 
semana a bolsa nacional perdeu 5% e terminou o mês com uma desvalorização 
superior a 8,5%, nos 7.408 pontos. As maiores quedas da semana foram 
registadas pelas acções da Zon -11,4%, da Mota-Engil -10,8% e da Sonaecom 
que desvalorizaram 9,3%. No “verde” ficaram apenas as acções da EDP 
Renováveis com um apreciação inferior a meio por cento. 
 
EUA 

 
As bolsas norte-americanas registaram a pior semana verificada desde Janeiro, 
condicionadas pelos problemas financeiros dos países da Zona Euro, pela 
incerteza em torno da acusação de fraude da Goldman Sach pela SEC e ainda 
pelos receios de alterações na regulação do sistema financeiro. Apesar destes 
condicionantes, os dados económicos divulgados foram positivos: aumento da 
confiança dos consumidores, diminuição dos pedidos de subsídios de 
desemprego e o crescimento de 3,2% no PIB do 1.ºTrim.. Esta semana, a 
Reserva Federal (FED) manteve inalterada a sua política monetária e reviu em 
alta o ‘outlook’ para a economia.  
  
EUROPA 

 
O drama do problema financeiro grego contagiou alguns países da Zona Euro 
gerando um efeito dominó. Portugal esteve na “debaixo de fogo” depois da 
agência de notações financeiras (‘ratings’) Standard & Poor’s ter revisto em 
baixa a qualidade da dívida pública portuguesa de A+ para A-, devido à 
fragilidade das contas públicas e às perspectivas de fraco crescimento 
económico. A Espanha também não escapou ilesa à revisão em baixa da 
qualidade da sua dívida pública. Na semana, a Bolsa Portuguesa liderou a 
tabela das perdas mas os índices DAX, CAC, IBEX e FTSE também sofreram 
perdas elevadas de -2%, -3,4%, -3,9% e -3%, respectivamente. Em contra-ciclo, 
a bolsa de Atenas terminou em terreno positivo com uma variação de 0,7%. 
 



 
ÁSIA 

 
Na Ásia, o destaque vai para a bolsa chinesa que perdeu 3,8% na semana, -
7,7% no mês e que, com -12,4%, lidera a tabela das perdas desde o início do 
ano. Esta semana, o índice Nikkei da bolsa de Tóquio escapou ileso às quedas 
da generalidade dos índices internacionais, com uma valorização de 1,3%. 
 
CAMBIAIS 

 
O Euro negociou condicionado pela incerteza das ajudas financeiras à Grécia e 
atingiu durante a semana o valor mais baixo desde Abril de 2009, ao negociar 
nos 1,31 dólares por euro depois da agência de notações financeiras Standard 
& Poor’s ter cortado o "rating" da dívida pública da Grécia, Portugal e Espanha. 
Porém, a taxa de câmbio do Euro terminou a semana inalterada face ao 
USDólar na casa dos 1,33. 
 
MERCADORIAS AGRÍCOLAS 

 
O cacau foi a mercadoria que mais se destacou esta semana, com o seu preço 
a atingir um máximo de 33 anos na bolsa de Londres, sustentado pelo 
aumento da procura por parte da indústria chocolateira e pela decepcionante 
colheita na Costa do Marfim. 
 
METAIS PRECIOSOS 

 
O preço do ouro atingiu esta semana o valor mais alto dos últimos 5 meses, 
terminando a semana nos 1.180 dólares a onça e aproximando-se dos 1.227 
dólares por onça, o seu máximo histórico alcançado em Dezembro do ano 
passado. 
 
Principais acontecimentos de 3 a 7 Mai. 

 
 

 EUROPA 
Os dados mais relevantes da semana serão conhecidos na 5ªf.: a decisão sobre a política monetária (de 
taxas de juro) do Banco Central Europeu; as eleições gerais no Reino Unido; e, em Portugal, a 
divulgação do saldo da balança comercial. Na Zona Euro serão divulgados: na 2ªf. o índice de preços na 
manufactura, na 3ªf. o índice de preços no produtor e na 4ªf. as vendas a retalho do mês de Março.  

 EUA 
Os dados mais relevantes da semana serão divulgados: na 2ªf. o índice da manufactura de Abril, na 3ªf. 
as encomendas de bens industriais, na 5ªf. os pedidos de novos subsídios de desemprego e na 6ªf. o 
relatório da situação do emprego.  
 

 ÁSIA 
No Japão, os dados económicos mais relevantes da semana serão divulgados na 5ªf.: o índice de preços 
do sector dos serviços e os indicadores económicos de liderança. Na Índia, será divulgado o saldo na 
balança comercial na 2ªf..  
 
 



 
BOLSA PORTUGESA 
PSI-20 30.04.2010 % Semana 

EDP RENOVAVEIS 5,34 0,02% 

BANCO ESPIRITO SANTO 3,60 -0,53% 

PORTUCEL 2,02 -0,74% 

SONAE SGPS SA 0,83 -2,13% 

CIMPOR 5,42 -2,34% 

JERONIMO MARTINS SGPS SA 7,77 -2,89% 

REN 2,70 -3,95% 

EDP 2,69 -4,85% 

SEMAPA SGPS 7,60 -5,06% 

GALP ENERGIA SGPS 12,03 -5,28% 

ALTRI SGPS 4,50 -6,03% 

PT TELECOM SGPS N 7,68 -6,95% 

INAPA E GESTAO SA 0,55 -6,95% 

BANCO COMERCIAL PORTUGUES 0,70 -7,01% 

BANCO BPI 1,69 -7,11% 

SONAE INDUSTRIA SGPS 2,30 -7,53% 

BRISA 5,31 -8,24% 

SONAECOM SGPS 1,31 -9,32% 

MOTA ENGIL 2,71 -10,81% 

ZON MULTIMEDIA 3,31 -11,35% 

 
Altavisa no site da revista Visão 

 



 

TOP 10 dos países com maior dívida externa em % do PIB 

  
Dívida Ext.  
(% do PIB) 

Dívida  
Externa

PIB 2009  
(est.)

1. Irlanda 1312%  $2.32 triliões  $176.9 biliões

2. Reino Unido 426%  $9.15 triliões  $2.15 triliões

3. Suíça 382%  $1.21 triliões  $317 biliões

4. Holanda 377%  $2.46 triliões  $654.9 biliões

5. Bélgica 329%  $1.25 triliões  $381 biliões

6. Dinamarca 316%  $627.6 biliões  $198.6 biliões

7. Suécia 264%  $881.5 biliões  $333.5 biliões

8. Áustria 256%  $827.9 biliões  $323.1 biliões

9. França 248%  $5.23 triliões  $2.11 triliões

10. Portugal  236%  $548.45 biliões  $232.4 biliões

      

Fonte: CNBC     

 

  

 


